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RESUMO 

Cons ide r a ndo q ue o atual e stág i o de conhec ime nto 

Distrito Espeleoló g ico d e Sã o Domi ngos e a n e c e ss i dade de 

a c erca d o 

c riar a lgum 

me ca n i s mo instituc i o nal de preservação d as maiores c a v e rna s do Brasil 

antes que a região sofra um p r ocesso mai s i n t enso d e oc upação , o des­

matamen to (já e m cur so a n íve i s a ce l e rados) t ome p r opo r çõe s ir reversí-

v e i s e os ca l c ários se j a m r equer i dos pa r a pesquisa minera l o u 

apr~senta - se aq ui uma proposta i n icial para delimitação desta 

p r eservação. 

l a vra , 
, 
a rea d e 

O que se most r a e o ponto d e v i sta espe l eo l ógico pa ra uma uni 

dade d e c onse rv<1ç ão (não s e e spec ifica o tipo) . Não sao aqui ana lisados 

por fa l ta d e condições o pe racionais pa ra obt e nção d e dado s reai s , o u ­

t ros asrectos i nterferen tes , seja com respe i t o à f l o r a e fau n a , se ja a ­

cerc<l da estrutura fundiária da área e as at ua is f ormas d e uso da t erra 

as qu a is s ão i gual mente important es pa r a apr i mora me nto d a p r oposta . 

ABSTRAC'I' 

This a rticle is a bri e f d escription of th e karsti c t o pog raphy 

a nd cave systems of t he São Domi ngos Distric t , Ba mbuí Spe l eo l ogica l 
~ 

Prov ince (Ce n t r al Bra z il). Th is r egion compr i ses one of t h e most i mp o r­

tant kars tic r eg ion of Bra z i l , as i t inc l ude s t he larges t cave s yste ms 

of South Ame rica (S . Ma t eus- I mbira sys t em , as 20 km of d e ve l opment). 

Because of i ts importa nce , we he r e propose d t ha t part of this a r e a be 

d e l imite d a s a speleologicé l conservat i on unit , i n a rde r to p r e serve 

thc r aves , karstic topogra1 hy and rich " c e rrad o " veg\' t :1t. i on . 

I NTRODUÇÃO ---- , 
·; 

O munic Ípio de S;. d Domi ng os , loca li ~ ado no ce n t ro - l est ~ goia-
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no , próximo a d i v isa com o Estado da Bahia abriga as ma iores c a vernas 

conhecidas na Amér ica do Sul. As rochas carbonáticas que ocor r em na re­

g ião e o relevo cárstico a elas associad o constituem um conjunto que 

foi chamado por KARMANN E SÁNCHEZ ( 1979) de Distrito F.speleo l ógico d e 

São Domingos , par t e da Província Espe leológica BambuÍ . 

O r elevo cárstico de São Domingos d esta ca - s e_ pela particul~­

ridad e de abriga r as maiores caverna s atua lmente conhecida s no sub­

continente su l-americano, entre as quais destacam-s e a São Mateus-

Imbi ra, com 200 00m topografados , e a Angél ica Be zerra , 

grafa dos ( 19 79 ) . Este fato , por si so , j á dá a dimensão 

eia da região no quadro e speleo lógico bra s ileiro o q ue , 

com 9 80 0m topo­

da i mportàn-

a nosso ver , 

a torna merecedora d e um mecanismo instituciona l qu e a proteja an tes 

que passe por um processo ma is intenso de ocupaç ão , que o desma t ame n to 

(já em curso a níveis acelerados) t ome proporções irrevers íveis e que 

os calcários s e jam r e que ridos para pe squ isa mineral ou lavra . 

Não p ropomos n e nhum t ipo de uni dade de conservação já exis -

tente legalmente (Parque nacional , Es tação ecológica , e t c ... ), ou a 

ser criado ( Monume nto natural , Parque natu ral, etc ... ) , ou ain da qual­

quer fo rma de r e gulamenta ção do usô da t e rra(tombamPnto , Área de Prote­

ção Ambien tal , etc ... ) , po i s preferimos deixar d i scussões de caráter 

mai s polí tico pa ra ou tros momentos , l imi tando-nos a expor 

d e unidade de conser vaç ão genér ica , baseada em c ri térios 

gicos , abordados na sequência . 

DISTRITO ESPELEOLÓGICO DE SÃO DOMINGOS, ASPECTOS GERAIS 

uma proposta 

espe l eo l ó-

O distrito espeleo l óg i co de São Domingos é uma un idade geo­

mo r fológica constituída por calcários e margas p r oterozó i cos trabalha­

dos por climas tropicais . Aprese n tam-se na forma d e uma faix a cont ínua 

d e rochas carbonáticas alongada n a di r eção N-S, n uma extensão de cerca 
o o d e 6 5 km , e ntre os paralelos 13 10 ' Se 14 15 ' S , a brangendo partes 

dos municí pios goia nos de Posse , Guara n i de Go iás, São Domingos e Ga ­

lhe i ros . Esta faixa c arbonática , conhec i da como Ser r a do Ca l cário , tem 

largura variáve l , atingindo um máximo de 6 a 7 km na altura do para le­

lo 13°35 ' S . 

A l este , o di st rito limita-se com graisses do 

que recebem os cursos d ' águas nascentes na Serrn Geral d e 

dade de orientação também N-S , constituída po1 are nitos 

e mba sa mento , 

Goiás , uni­

cretáceos da 

formação Urucuia , sobrepostos d iretamente às 1ochas cristali nas do em­

basamento . Esta serra é um chapadào de topo n< tavelmente plano , ni ve­

lado a 1000 m s . n.m ., enqLa n to que a serra d e Calcárjo .1presenta um 

máximo de 903 m e m seu cxt1 e mo sul , e sua cri~ta dec r~sce .,m a l titude 

rumo ao nor te , chegando a v~Jores e m torno de 1 20 m. A oeste o d1strito 

l imita-se com mctaprlitos p otcroz6icos , que r1 cobrem as rocha s car -
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bonáticas. A dre nagem, então, fe z-se de l e ste para oeste , atr avessando 

a serra d o Calcário parcialmente em cursos subterrâneos e converge pa ­

ra o ri o Parand, um dos formadores do Tocan t ins . 

A área de São Domingos s e ins ere no d omínio morfoclimáti co 

dos c~rrados (AB'SABER, 1977), já próximo~ faixa d e transição para o 

domínio das caa t ingas. O clima é tropical com estação seca bem defini­

da ( inverno ) , Aw na classi f icação de Koeppen. Sobr e so l os originários 

de roc ha s carbonáticas, a vegetação em geral apre s enta maior porte , 

s endo freque n t e a o c orrência de cer rados. 

O RELEVO CÁRSTICO, ASPECTOS FÍSICOS PRINCIPAIS 

Co n forme o grau de conhecimento a tual do distrito e speleoló­

gic o de Sã o Domingos , a e xpressão máxima de feições c á rs t i ca s , c arac­

ter i zand o um verdadeiro r elevo c ársti co, ocorre ao longo da s e r ra d o 

Calcár i o , e ntre os municípios d e Posse e São Domingo s. 

A ba se da s e rra do Calcário é composta principalme nte por 

dol om i t o be~e a c i n za claro , o qual recobre os gnaisses e granitos 

do e mba s amento (Complexo Basal Goia no ). Sobre os dolomitos predo minam 

bre cha s d olo mít icas e calcários laminados de color ação c in za. Na por­

ç ã o a cide n t al da serra, a sequência c arbonática é cobe r t a po r sil ti tos 

e a rgilitos c o m pequenos níveis e lentes carboná ticas . Os primei ro s ma­

peame ntos s is t e mát icos na área incluiram esta s e quência na formação 

Pa r a o pe ba d o Gr upo Bambuí (BRAUN , 1968). Trabalhos r e centes de finem a 

f armação Se t e La goas para os dolomi t o s e calcários sendo c o be rtos pe la 

fo rmaç ão Se r r a de Santa He lena com si ltitos e argilitos (DARDENNE,1978). 

Es tru t uralmen t e a s erra é caracterizada por grandes lentes 

de eixo N- S , acamame nto s u bhorizontal com suave me rgulho para oeste e 

s i s tema s d e fratu r a s c om d ireção em torno d e N-S e E-W, além de out ros, 

me nos e x p r ess i vos . 

A á r e a e m que stão está na porção o riental d o vale do rio Pa­

ra nJ (a flu e n te d a margem direita d o rio Tocantins) , po rtant o o fluxo 

da dre nage m 0 d e l es t e para oeste, i niciando -se nos c o nt r afortes da 

Serra Negra (Se rra Geral de Goiás) . Os cursos d' água pr i ncipais percor­

rem c e r c a d 0 15 a 2 0 km até encontrarem a esca rpa e r osiva dos c alcá ­

rios da s e r r ,, hornônima • onde vários dele s i niciam s eu cur s o subter­

r â neo. Es t a margem da s erra caracteriza-se assim po r um a linhame nto 

g r osse ira men t e N-S de grandes surnidouros, frequ e nteme n t e associados a 

grandes e v i s toso s pórti co s de cavernas (Te r ra Ronca e An gé lica) . Ou­

t ras vezes e stes sumi douros são i mpe netráve is , ma s é comum encontrar-

se então paleo~;umidouros t opogra fi camen t e superiore s c om 

c árs tica s s ~mi-c ircu l a res f orma ndo g i gante scos "anfi t e atro s 

c os" (pa l e o ris•imjdouros d o rio S . Ma teus). Por o utro l a d o, 

oe s t e da serra do Calcnr jo , me no s deline a da topog r aficame n t c 

depressões 

cársti-

a marg em 

d evido à 
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cobertura síltico-argilosa da f ormação S. Sta . Helena , exibe 
, . 

varias 

ressurgências dos córregos subterrâneos, também com 

como na ressurgênc ia do rio Angélica. 

grandes pórticos, 

Obs ervando fotograf ias aéreas da reg1ao , nota-se um grande 

numero de depressões circulares e alongadas. São as d o linas . Algumd ~ 

estão ligadas aos rios subterrâneos , dando acesso às suas cavernas (à o ­

J Lna do sistema S. Mateus) . Estas d o linas caracteri zam-se t ambém 

um mi c roclima part icular, de maior umidad e e me nor am pli tude 

em r elação ao me io externo , p e rmitindo o dese nvo l vimento d e 

p ot· 

térmica 

vegetação 

de porte maior que a de seu entorno, atraindo alguns e xemp lares da f au­

na l oca l. Exemplo típico é o " Buraco das Araras" , na caverna Terra Ron­

ca . 

São encontrada s na area d epressõe s d e forma irre gular , con1 

grandes entradas e m suas paredes , ~xtremamente ri c as em calcita secun ­

dária sob forma de escorrimen tos , bacias de travertinos e demai s espc ­

leotemas . Correspondem provavelme nte a vária s dolina s coal e scidas por 

processos de dissolução e abatime n to (uvalas) . Esta s 

t e r diâmetro maior de 400 m. A borda do s ca l cários 

u va l as chegam a 

(zona de contato 

com o e mbasamento) exibe um conjun to notável d e f e içoes ru ini f ormes : 

paredões com corn i jas (arestas do paredão) e x tremamente r el·n rt;:das , a­

través da lapiezação dO longo de fratur a s e planos d e ac~m~ment o ; tor­

res iso l adas ou 1 igadas aos pnredõcs , indica ndo o recuo tlvsta borda ; 

" canyons ", ligados a abatimentos d e c avidades ou dissol uçao a o l ongo 

de fraturas ver ticais . Todas es tas formas ocorrem quase 

ciadas , d ando origem a formas mistas . 

Esta riqueza em feições cárst i cas está ligada a 

sempr e asso-

' grand e area 

a tualme nte e xposta d e calcários , provavelme nte uma das mais e xtensas 

e con tínuas do país . a cobertura com solos residuai s do ccllcário ( ter­

ra "rossa") t a l vez não ati n ja 30 % da área dos ca l cários . Ocorre prin ­

cipa l me n t e junto à base da esca rpa e rosiva dos ca 1 cá i i os , onde é apro­

veitado por agricu lto r es , ou e ntão com pequen a esrcssura 1•m zonas n-- ­

ba i xadas no i nlerior d o corpo c arbonático . 

Depois de passar rapidamente pelas feições e xterna s deste mag 

nÍfico carst , d eve - se penetrar em seu inte rior e observar suas f ormas 

subterrâ neas , ao longo dos mai s e xte nsos sis t emas d e cavernas do paí s . 

As cavernas desta área apresentam n itidam0nte do is ní veis 

supe r pos t os de galerias e saloes , além de um terceiro na o bem defini­

do , caracter i za ndo uma ve rdad e ira rede de drenagem subterrânea , o nd e os 

f l uxos princ ipais às vezes recebem tributários de níveis s u pe riores , 

forma ndo cachoeiras. Ambos exibem j ntensa deposição de cal ci ta , forman-

do os mais d i versos t i pos d e espe l eotemas . Observou - se ('Sta 1 a gmi tes 

com até 6 m d e d iâmetro e cerca d e 15 m d e altura , a l é m eh~ escorrimen ­

tos calcíticos associad os a bac i as de travertinos com grande espessura 
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e bacias com 2 m de profundidade . Também quanto a espe leotemas meno1~s 

a variedade e exuberância é fantástica. As he lictites poderia m merecer 

um capítulo à parte , somente para descrever suas formas e dime nsões , 

assim corroas es t alactites e formas mistas . Vulcões atingem a lturas de 

1 , 5m, associados aos travertinos gigantes. 

Enfim, este distrito espeleológico r eserva ainda um e norme 

potencia l para descobertas em todos os campos da espeleologia 

fica e esportiva. 

c ientí-

CRITÉRIOS PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA 

Para a delimitação desta proposta de unidade de c onservação 

valemo-nos apenas de análise dos aspectos espe l eológicos e geomorfo­

lÓgicos d a á rea em questão . Uma vez es tabelec ido qu e o Distrito Espe ­

l e ológico de São Domingos era merecedor d e alguma forma institucional 

específica que protegesse suas cavernas , pelas razões já expostas, 

foi neces sário discutir critérios para a e sco lh a e delimitação das a­

r e as. 

Comparativamente aos c rité rios utili zados e m propos ta de tom­

bamente d e ca vernas no Alto Va l e d o Ribeira (SÁNCHEZ , 1984), observa-

s e que na regi ão de São Domingos fal tam- no s maiores informações a-

cerca de outros e lementos do meio natural de inter esse para preserva­

ção (fauna , flora , etc ... ). e sobre o uso da t er ra e demais eleme ntos 

de cunho social. Desta forma limitamo-nos a abordar e xclusivamente as 

cavernas e o carst, tentando sempre incluir a maior mul t i plic i dade d e 

aspecto s a e les relacionados, ta i s como a festa do Bom Jesus , anua lmen­

te r ea lizada na boca da caverna Terra Ro nca , e vestígios a rqueo lógi­

cos eve ntualmente e ncontrados . 

O critério básico de ã nálise fundamen~a-se , como no caso do 

alto Ribeira , na " representatividade local e r e gional dos principais 

tipos de feiçõe s cá r sticas e ambientes subt errÀ. neos , ou s e ja , sistemas 

hidrológicos c o m s uas na scentes , conjunt o s d e ~ umidouros e res surge n-

cias, cavernas , abrigos s ob rocha, par edões , iol ina s 

ruiniforme s ." 

METODOLOGIA 

e 

De finido o c rit é r . o básico de aná li s · , pas s ou- se 

testemunho s 

d e limi ta-

çao propria me nte dita da pr)pos ta d e unidades le conservaça o . Para ta J , 

partindo-se do c onhecime nto que di ve rsos espe l ·Ólogos a c umu laram sobre 

a s cave rna s da r egião desde 197 3 ( KARMANN e SE· 'ÚBAL , 1984 ) , desenvol -

ve u - s e o es tudo na s s e guint ·s eta pa s : 

a) l oc~ ção e m fotogr~ f as ae r eas d e c sca l 1 : 6 00 00 dos pr i ncipai s 

sumidouro s e r e ssurgê nc i as · d e mai s e ntradas d s c a ve rnas c o n hc ·c ida s ; 

b ) in t Prpreta ç ão f o tog ·o l ó g i ca e d e li mita ã o das 
, 

arPas d e ocor-
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rênc:ia de r o cha s carboná tica s (com auxíli q +- ambém d e ma1•,1s qcolÓgic.:os 

r e gio na is e m esc a la menor) ; 

e ) dr, 1 imi t a ção das bacias hidrográ [ ic.:is que drc• nam .i arc a d e o ­

corrPnc i a das rochas carbonáticas; 

d) identificação d e d e mai s feições cá rs t i c a s (~ol in · .. , uva l as , 

rn r edões , morro s testemu nhos , etc . .. ) ; 

e ) tra n s posição destes dad os para uma co rt a to1inqré111 <·a 

a 111 ,1 1 c, 1 s,·.11.1 di spo ní v c• l par.1 a 1· 0 qi 5o . 

1: 100000 1 

1\ 11 ·1 im i tu ç.:i o t i n.11 [oi tc it .1 ~-oll r L ,1 \l' · ·1 1 : ·,, l1l l <...': ' ,: 

hou o s segJ i n ($ si s temas , di spost o s de no rte r a 1, n s 11 : 

- Angé l i 1· ,1 -Bc1.erra 

- Sao V j cc'ntc 

- São Mn t ('U S 

- Te rra Honcü 

- Sào Be rna r do 

Idcu lme nt c a u ni d a do d e on sei \'aça o cle\'(' r i, f"' t· r, C'g C'r t odo a 

bac ia l1idrog r.Íf ica a monta nt e> d o s sumi dc)u r os . l~ 1 L) , .._· L) l" ~itio , t ornar i a 

uma área mu i to grande e s e m ocor rênc i a cl•'"' r ocha s c,1 i·bonát1 c as, 

pelo quéll p rr'fcriu-se limi t ar a ár e> a p ropos t a qu,1 sl' que 

e x posiçao de rochas ca r bonát icas. 

so a 

moti vo 

E aixa de 

Na vcrclad e , rr(' f er imos ne m mesmo 1 opor i drlim i taç .:lo se nsu 

strictu dL um<1 un idade de conser \·açào , n- , s ª!: l .... n a s d'"' 

"área m{ n:i ma dC" s e jáve l" para p rot e ção d o ca r st . 

q Jt J ma 

Es ta área mínima d e limita-se , a no r te , pe l o rliv is o r das á -

guas que d renam para a ba c ia do sjste ma Angé lica-Beze r ra ; a s ul , pe lo 

di v i sor da s ~ guas que drenam para a bacia d o s is tema São Be rnardo , a 

l e ste pelo contato geológico e nt r e os c alcár ios e as r ocha s do embasa­

me nto , r 0sgua r dado por uma " zona tampão " , e a oes t e também pe lo conta­

to g eo l ógico d o s calcários , també m com a man utençã o d e uma " zona tam­

pã o " . O conh F> cimen to a t ua 1 sobre a geo e biod inâ mica d o distrito e s­

pe leo l Óg 1 co df' São Dom1ngo s nao nos permite d isc uti r cri tér ios para de­

f i nir o tn ma nho desta zona tampã o . De sta forma, val e mo - nos d e um c r ité ­

ri o e mpírico - disr utí vc l s e m dú v ida - q ue é o s e g ui n te : 

a) a j usante •s ba c ias hidrogr~fi ca s fo ram d el imi tadas a partir 

d a r essurg~nc i a de cada um d o s c i n c o ri os ; uma vez f e ita e sta d e limi­

tnçno , fn1 in redu z ida a "7 o nn té'lmpao ", i ue 0 um acréscimo na bacia, e§ 

tend icla a é o d i v j sor do prime iro u f 1 uen e df' mi i or porte"' d e c ada uma 

cléis marqrns ; 

b) ll mo n ta nte , as ba < ia s dos c inco rios se e st e nde m até a Se rra Ge 

ral , <le modo que fica dif 1ci. J ma n e r o cri t éiio hidro lÓq1co ; optou-

se , r nt.i n , [ •O l '1rb i rar un1<1 f õi x.1 de ap1·ox i madam0ntc_ 

te , a f1r1 • • i1· elo c onta to g<olÓgi co . 

km para monta n-

1\ss11n , fica c ir1 Jnscri a uma unidade qu 0 ('nqloi>cl a a rea d e 
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ocorrênç_i_ª q9_s_ c~lcários nas bacias hidrográficas do s 
·····- ~ .... - ·--.J 

os cinc o p rinci pais sistemas de cavernas do Distrito 

r ios q ue formam 

~s pel eolÓgico d e 

São Domingos . A partir disto p ode - s e cruzar e sta proposta com outras 

q ue se ba seiam cm critérios fa unísticos , flor í sticos , ecológico s , e ju~ 

tá - lcs com a matr i z das variáve is sócio-econôrnicas , chegando por fim a 

urna p r o posta fi na l e inte grada de unidade de conservaç ao que proteja 

a s ma i o r es c a ver na s da Amé ric a do Sul . 
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